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Nosso pároco em sua palavra reflete conosco sobre a campanha missionária, realizada neste mês. 

A missão é compromisso de toda a comunidade.  Que cada vez mais nossas comunidades possam dizer 

com consciência e com ardor missionário: nossa vida é missão. Na página 02.
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COLABOREM COM A COLETA EM PROL DAS 

OBRAS MISSIONÁRIAS DA IGREJA NO MUNDO TODO.

DIA 18/10 EM TODAS AS CELEBRAÇÕES. 

MAIS UMA VEZ SEJAMOS GENEROSOS EM NOSSA OFERTA.

Show de prêmios. 
Dia 24/10, a partir das 14 h 

no estacionamento da Igreja Nossa Senhora de Fátima. 

As cartelas estão à venda nas comunidades. 

Colabore com a paróquia! 

BOA SORTE!

Tanquinho
Micro ondas

Churrasqueira de Alvenaria
TV 32´´
Tablet 

e muito mais!!!
Participe.

HAVERÁ BARRACAS DE LANCHES,
DOCES E SALGADOS



 Neste mês quero refletir com vocês sobre a 
Campanha Missionária realizada todos os anos no mês de 
outubro. Esta campanha é promovida pelas pontifícias 
obras missionárias.
 O mês missionário tem sua origem no dia mundial 
das missões (penúltimo domingo de outubro, este ano dia 
18). A data foi instituída pelo papa Pio XI em 1926, como 
dia de oração e ofertas em favor da evangelização dos 
povos. A inspiração vem do mandato de Jesus para 
anunciar a Boa Nova entre todas as nações.
 O tema deste ano é: Missão é Servir. E o lema: 
“Quem quiser ser o primeiro seja o servo de todos” (Mc 
10,44). Com isso a Igreja destaca a essência da mensagem 
de Jesus. Ele veio “para servir” (cf Mc 10,45). Diante da 
tentação do poder Jesus nos dá uma grande lição: “Quem 
quiser ser o primeiro, seja o servo de todos” (Mc 10, 44). 
 A grandeza de uma pessoa se mede pela sua 
disponibilidade de servir por amor aos irmãos, 
principalmente os mais pobres, e mais necessitados. O 
papa Francisco nos recorda que, “na doação, a vida se 
fortalece; e se enfraquece no comodismo e no isolamento. 
De fato, os que mais desfrutam da vida são os que deixam a 
segurança da margem e se apaixonam pela missão de 
comunicar vida aos demais” (A alegria do Evangelho 10). 
 O objetivo da campanha missionária é sensibilizar, 
despertar vocações missionárias, criar sempre maior 
consciência missionária nas comunidades eclesiais, e em 
suas lideranças.
 Não podemos nos esquecer que comunidade 
missionária é compromisso de todos. 
 Neste mês dedicado às missões, cada comunidade 
da paróquia deve dizer com ardor missionário, e com 

consciência: nossa vida é missão. E assumir para valer este 
compromisso, através de gestos e atitudes missionárias. 
Chamo a atenção de todos, e de todas para o nosso projeto 
de visitas missionárias, que deve ser assumido por todas as 
forças vivas, e atuantes das comunidades que compõem a 
paróquia.  Este projeto nos ajudará a concretizar a missão 
permanente, que é uma das cinco urgências na ação 
evangelizadora da Igreja no Brasil. 
A missão é de Deus pela qual devemos colaborar. Os 
batizados receberam “a missão de anunciar o Reino de 
Cristo e de Deus” e “de estabelecê-lo em todos os povos” 
(documento conciliar, Luz dos povos 5). Não podemos fugir 
dessa responsabilidade. O Documento de Aparecida 
destaca a corresponsabilidade missionária de todos os 
batizados. Todos somos discípulos missionários a serviço de 
Jesus Cristo. 
 Todos os membros da comunidade paroquial são 
responsáveis pela evangelização de homens e mulheres em 
cada ambiente (Documento de Aparecida 171).
 Vivamos intensamente o mês missionário, nos 
fortalecendo no espírito missionário, e nos comprometendo 
com uma Igreja de saída, como nos pede nosso amado 
papa Francisco. Saiamos, saiamos para oferecer a todos a 
vida de Jesus Cristo! 
Que Jesus o grande missionário do Pai anime, e abençoe a 
todos, e a todas. 

 Mãos a obra! Coragem! Fé m Deus! Bíblia na 
mão e no coração, e pé na missão. 
    

Padre Tarcísio.  

A Palavra do nosso Pároco

TODAS TERÇA-FEIRAS DAS 14H00 ÀS 17H00

ATENDIMENTO COM A IRMÃ GLÓRIA PARA ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ACONSELHAMENTO, NA PARÓQUIA.

ATENDIMENTO DO PADRE TARCÍSIO PARA CONFISSÕES, ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ORIENTAÇÃO, AGENDAR COM AS SECRETÁRIAS NA PARÓQUIA OU 

PELO TELEFONE 2468-2215.



 Os fatos foram registrados 
primeiramente pelos padres José Alves 
Vilela, em 1743, e João de Morais e 
Aguiar, em 1757. EssesOregistros foram 
feitos nos livros da Paróquia de Santo 
Antônio de Guaratinguetá, à qual 
pertencia a região onde a imagem foi 
encontrada. A imagem apareceu em 
ou tub ro  de  1717 .  E  o s  f a to s 

aconteceram assim: Dom Pedro de Almeida, governante 
da capitania de São Paulo e Minas de Ouro, homem que 
detinha também o título de Conde de Assumar, passava 
por Guaratinguetá - SP, quando viajava para Vila Rica - 
MG. A população organizou uma festa para receber o 
conde de Assumar. Para prepararem a comida, 
pescadores foram para o rio Paraíba com a difícil missão 
de conseguirem muitos peixes para a comitiva do 
governador, mesmo não sendo tempo de pesca. 
Domingos Garcia, Filipe Pedroso e João Alves, sentindo o 
peso de sua responsabilidade, fizeram uma oração 
pedindo a ajuda da Mãe de Deus. Depois de tentar várias 
vezes sem sucesso, na altura do Porto Itaguaçu, já 
desistindo da pescaria, João Alves lançou a rede 
novamente. Não pegou nenhum peixe, mas apanhou a 
imagem de Nossa Senhora da Conceição. Porém, 
faltando a cabeça. Emocionado, lançou de novo a rede e, 
desta vez, pegou a cabeça que se encaixou perfeitamente 
na pequena imagem. Só este fato, já foi um grande 
milagre. Mas, após esse achado, eles apanharam 
tamanha quantidade de peixes que tiveram que retornar 
ao porto com medo de a canoa virar. Os pescadores 
chegaram a Guaratinguetá eufóricos e emocionados com 
o que presenciaram, e toda a população entendeu o fato 
como intervenção divina. Assim aconteceu o primeiro de 
muitos milagres pela ação de Nossa Senhora Aparecida.

Devoção a Nossa Senhora Aparecida
A imagem ficou na casa de Filipe Pedroso por 15 

anos. Ali, os amigos e vizinhos se encontravam para rezar a 
Nossa Senhora da Conceição. Graças e mais graças 
começaram a acontecer e a história se espalhava Brasil 
afora. Por várias vezes, à noite, ao rezarem junto à imagem, 
as pessoas viam que as luzes se apagavam e depois 
acendiam misteriosamente. Então, todo o povo da 
vizinhança passou a rezar aos pés da imagem. Construíram 
um pequeno oratório em Itaguaçu, que em pouco tempo já 
não comportava o grande número de fieis que para lá 
acorria.

Primeira Capela
O vigário da cidade de Guaratinguetá resolveu 

construir uma capela no morro dos Coqueiros. As obras 
terminaram em julho de 1745. O filho de Filipe Pedroso 
ajudou a construir essa capela. No dia 20 de abril de 1822, 
o imperador Dom Pedro I, juntamente com uma grande 
comitiva, fizeram uma visita à capela para homenagear a 
imagem milagrosa da Senhora de Aparecida, como 
também é conhecida.

A quantidade de pessoas e romeiros que visitavam a 

imagem aumentava a cada dia. Por isso, em 1834, deram 
início às obras da igreja que é conhecida hoje como 
Basílica Velha. 

Nova Basílica
  O número de romeiros cresce. Milhares de graças 
e milagres são relatados ano após ano. Por isso, uma nova 
basílica, bem maior, começou a ser construída em 1955 
para acolher o numeroso fluxo de romeiros vindos de todo 
o país. Benedito Calixto, o arquiteto responsável pela obra, 
idealizou um edifício no formato da cruz grega. A igreja 
tem 168m de largura por 173m de comprimento. Suas 
naves chegam a 40m de altura e a cúpula central alcança 
70m de pé direito. É uma obra impressionante. No dia 4 de 
julho de 1980, numa celebração eucarística solenemente 
conduzida pelo Papa João Paulo II, a Basílica de Nossa 
Senhora Aparecida foi finalmente consagrada. O 
santuário de Aparecida é a maior basílica do mundo 
dedicada à Maria Mãe de Deus.

Nossa diocese de Guarulhos possui algumas 
paróquias e capelas dedicadas a Nossa Senhora 
Aparecida. São elas (paróquias): Nossa Senhora 
Aparecida do Jd Vila Galvão, na praça N. Sra. Aparecida, 
193. Nossa Senhora Aparecida do Cocaia. Fica na 
Avenida Tiradentes, 2504. 

A paróquia do Jd. Presidente Dutra tem dupla 
dedicação, e além de Santa Cruz, também é dedicada a 
Nossa Senhora Aparecida, está localizada na Praça Mali, 
35. 

E nós da recém-criada paróquia do Bela Vista, 
temos também a graça de termos como padroeira Nossa 
Senhora da Conceição Aparecida. A criação da nova 
paróquia acontece em outubro e tem instalação prevista 
para 04 de dezembro deste ano em missa solene presidida 
por nosso bispo diocesano Dom Edmilson A. Caetano, às 
20h00.

Na festa da padroeira do Brasil, teremos missas em 
nossa comunidade (a recém-criada paróquia Nossa 
Senhora – Bela vista), às 10h00 e às 19h30min. Na Rua 
Arthur de Azevedo, 24, Jd América. Venha celebrar 
conosco os louvores a Deus através da virgem Imaculada 
de Aparecida. Deus nos conceda muitas bênçãos do céu, 
pela intercessão da virgem de Aparecida. 

Pe. José Ayllson de Sousa
Paróquia Nossa Senhora Aparecida – Bela Vista

História da devoção a Nossa Senhora Aparecida



Como Montar Uma Lancheira Saudável?

A alimentação infantil deve suprir as necessidades 
nutricionais da criança para garantir crescimento e 
desenvolvimento adequados, além de qualidade de vida. 
Por isso, a combinação adequada de nutrientes deve ser 
relevada na hora de preparar uma lancheira. Levando isto 
em conta, a preocupação com o tipo de alimento que é 
oferecido nas escolas ou mesmo levado de casa deve ser 
contínua.

Para as faixas etárias definidas como pré-escolares (crianças 
de 2 a 5 anos) e escolares (6 a 10 anos), preconiza-se a 
realização de cinco a seis refeições diárias, divididas em 
desjejum, colação, almoço, lanche da tarde, jantar e ceia. A 
variabilidade das necessidades nesta faixa é grande, e os 
lanches devem atender a uma fração diária destas 
recomendações. Considerando-se o desjejum, o almoço e 
o jantar, a lancheira deverá conter o equivalente a colação 
ou lanche da tarde.

O lanche deve ser oferecido em horário determinado e em 
porções nutricionalmente planejadas, propiciando boas 
condições para atingir o potencial de crescimento e manter 
um adequado estado nutricional até a fase adulta. É 
necessário estar atento não somente aos excessos de 
gorduras e carboidratos, que são mais facilmente 
identificados, mas também ao conteúdo de sal dos 
alimentos. A preocupação com as quantidades de cálcio 
ingeridas também é importante, pois durante os lanches há 
uma maior oportunidade para o consumo dos alimentos 
fonte deste mineral.

Por conta da crescente prevalência de obesidade no país, 
deve-se escolher alimentos que não aumentem em demasia 
a oferta energética. Por este motivo, as frutas de época 
(dependendo de cada região) devem ser o alimento central, 
no sentido de garantir saciedade com baixa oferta 
energética

É importante também atentar-se para a higiene da 
lancheira. Deixar os alimentos longe dos outros materiais 
que as crianças levam para a escola. Para que o aroma do 
sanduíche não interfira no gosto da fruta, guardar tudo 
separado e bem embalado, mandar as frutas já lavadas e 
secas e sempre utilizar lancheiras de material térmico para 
manter a qualidade dos alimentos.

O que não pode faltar no lanche? 

Um líquido para repor as perdas nas atividades físicas, 
como sucos, chás, água de coco engarrafados ou em 
embalagem tetra-pack, preferencialmente sem açúcar. Uma 
fruta prática para consumir com casca ou cuja casca pode 
ser retirada com facilidade, como maçã, banana, pêra, 
morango, uva. Um tipo de carboidrato para fornecer 
energia como pães (integral, forma, sírio), bolachas sem 
recheio, bolos caseiros, tendo atenção sempre à 
quantidade, pois é apenas parte do lanche. Um tipo de 

proteína láctea: queijos, requeijões, iogurtes (somente se for 
possível manter em temperatura adequada).

Tipos de Lanches:

Podem ser Energéticos: responsáveis por fornecer energia 
para todos os processos metabólicos (digestão e absorção 
dos alimentos, sono, etc.) e para os exercícios (andar, correr, 
brincar) realizados pelo corpo. Exemplos: pães de farinhas 
integrais (aveia, grãos, centeio, integral, preto), pão sírio, 
pão francês com gergelim, bolos simples (de laranja, 
cenoura, maçã, fubá), biscoitos doces ou salgados sem 
recheios, barram de cereais, geléia de frutas, mel.

Cons t ru tores :  responsáve i s  pe la  cons t rução e 
desenvolvimento do corpo. Participam da formação do 
sangue, músculos, ossos, cabelos, pele e órgãos, além de 
defender o organismo contra doenças, graças a seu alto 
teor de proteínas. Exemplos: queijo branco, ricota, queijo 
cottage, leite e achocolatados em embalagem longa vida 
(pois garante durabilidade), iogurte.

Reguladores: responsáveis pela regulação das atividades 
do organismo, conservam e fortalecem o sistema 
imunológico e regulam a digestão e a circulação 
sanguínea, por meio de vitaminas, sais minerais, fibras e 
água. Exemplos: frutas frescas da época, inteiras com casca 
e higienizadas (banana, maçã, pera, tangerina, uvas, 
morango, goiaba, pêssego, ameixa). 

O que não deve entrar na lancheira?

Snacks e salgadinhos de pacote, refrigerantes, isotônicos, 
balas, bolachas com recheios e cremes, frituras, bolacha 
recheada, bolachas doces e salgadas.

Na elaboração dos lanches deve-se respeitar a 
disponibilidade de alimentos, dando preferência por 
alimentos regionais e produtos básicos, evitando alimentos 
e preparações com altos teores de gordura saturada, trans, 
açúcar e sal e incentivando o consumo de frutas e hortaliças.
Deve existir uma atenção especial ao determinar o que será 
consumido nos lanches de crianças e adolescentes, dentro e 
fora de casa. Não só respeitando as necessidades 
nutricionais, como também as emocionais e sociais.

Fonte: SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA. Lanche Saudável – 
Manual de Orientação. Departamento Científico de Nutrologia. São 
Paulo, p.1-52, 2012.

Ana Paula Ferraz 

CRN 17655 

 Nutrição, como montar uma 
                          lancheira saudável



 Há muita gente que não dá importância, mas o 
dízimo é bíblico! Há, na Bíblia, muitas passagens sobre o 
dízimo. É uma forma de agradecer a Deus por tudo que Ele 
nos dá, pois tudo que recebemos vem de Deus.

É o ar que respiramos, o sol que nos acalenta, a chuva 
que rega a terra, a tão abençoada água, sem a qual não 
podemos viver.

Muitas vezes passamos despercebidos, e nem sequer 
nos lembramos de agradecer a Deus. Nem só com palavras, 
mas também com o nosso gesto concreto de cristão 
consciente de que a Igreja precisa desta ajuda para a 
evangelização.

Há muitos anos eu coloquei minha filha Kátia na 
catequese. Depois, ela recebeu a primeira Eucaristia, mas 
se afastou da Igreja. Eu sempre a convidava, mas ela dizia: 
“Quando eu tiver vontade, eu vou.”

E assim passou muito tempo e todo final de ano eu 
recebia minha folhinha do dízimo.

Um belo dia minha filha me disse: “Quero ser 
dizimista” e eu respondi “Mas você nem vai à missa!”.

Mesmo assim, eu trouxe os envelopes e ela colocava a 
sua contribuição e eu levava à Igreja. Não achava muito 
certo, mas eu fazia isso sem murmurar e nem obrigá-la a 
nada.

Até que um dia ela chegou toda sorridente, alegre e 
me disse: “Mãe, eu hoje passei em frente a uma Igreja, me 
deu vontade de entrar ali. Confessei e comunguei, participei 
da missa!”. Se a alegria dela era grande, a minha eu acho 
que foi maior! 

Desse dia em diante ela nunca mais faltou às missas 
aos domingos e começou a trabalhar na Pastoral do Dízimo, 
onde está até hoje.

Certo domingo, voltando da Santa Missa eu disse 
para ela: “Nossa, filha, você que nem ia à Igreja levar teus 
envelopes da contribuição do dízimo, agora trabalha na 
Pastoral do Dízimo!” E ela respondeu: “É, mãe, tem semente 
que demora a nascer”.

Matilde
Comunidade Nossa Senhora Aparecida

Ser Dizimista

 A Catequese faz parte da ação evangelizadora da 

Igreja (Igreja casa de Iniciação à vida cristã). É o 

ensinamento essencial da fé, não apenas da doutrina como 

também da vida, levando a uma consciente e ativa 

participação do mistério litúrgico e irradiando uma ação 

apostólica. É um processo de educação da fé em 

comunidade, é dinâmica, é sistemática e permanente.
 Existe ainda muita ignorância religiosa, a catequese 

não chega a todos e muitas vezes chega de forma 

superficial, incompleta quanto aos seus conteúdos, ou 

puramente intelectual, sem força para transformar a vida 

das pessoas e de seus ambientes. Vivemos numa mudança 

de época que exige conversão pastoral. Uma Igreja 

acomodada e de simples manutenção se torna medíocre e 

não mais evangeliza. Há muitos batizados não 

evangelizados suficientemente. O número de católicos 

diminuiu; outros vivem como se Deus não existisse 

(secularismo).  A mudança de época exige que o anúncio de 

Jesus Cristo não seja mais pressuposto, mas explicitado 

continuamente (Catequese permanente). O nosso modelo 

de catequese tradicional não consegue mais corresponder 

aos novos tempos.
 “A catequese de iniciação não inicia, mas 

conclui um processo. Quando se chega ao auge do 

processo iniciatório, quando os adolescentes 

recebem a confirmação, ao invés de se inserirem na 

comunidade, desaparecem da Igreja, ignorando a 

instituição eclesial”.

 Uma catequese como processo de iniciação à vida 

cristã ou à vida de fé consiste na experiência de um encontro 

pessoal com a pessoa de Jesus Cristo. O Papa Francisco 

insiste na importância do GUERIGMA, o primeiro anúncio:   
 “Na boca do catequista, volta a ressoar 

sempre o primeiro anúncio: “Jesus Cristo ama-te, 

deu a sua vida para te salvar, e agora vive contigo 

todos os dias para te iluminar, fortalecer, libertar... é 

o primeiro em sentido qualitativo, porque é o 

anúncio principal, aquele que sempre se tem de 

voltar a ouvir de diferentes formas  e aquele que 

sempre se tem de voltar a anunciar, de uma forma 

ou de outra, durante a catequese, em todas as suas 

etapas e momentos”(Alegria do Evangelho 164) 
 O Papa acentua ainda que esse anúncio é Boa 

Nova: Portanto, BELO, ALEGRE, SOLIDÁRIO.
A Iniciação à vida cristã visa mudança de comportamento, 

portanto nunca deve se considerar concluída, como se 

tivesse caráter de formatura cristã, pois o cristão sente 

necessidade de catequese permanente.
 O processo de inspiração catecumenal começa a 

experiência da caminhada para Deus, rumo à maturidade 

em Cristo, dentro da comunidade cristã.
 Sobre esse novo modelo de catequese com 

inspiração catecumenal falaremos no próximo artigo.

Ana de Souza
Com base nos documentos da Igrejatoeacao.com.br

Catequese Missionária – compromisso de todos.



 A reconstrução política é meta basilar neste 
momento crítico vivido pela sociedade brasileira. Trata-se 
de prioridade, que deve anteceder qualquer questão 
meramente partidária. É incontestável a necessidade de se 
promover uma qualificação específica no âmbito dos 
partidos, que precisam superar os interesses cartoriais e o 
fisiologismo.  Quando se prioriza interesses mesquinhos de 
grupos, são comprometidas instâncias democráticas e 
cidadãs, produzindo crises. É lamentável quando o âmbito 
partidário torna-se um “quartel” na defesa de interesses de 
poucos, na contramão da cidadania, para alimentar 
esquemas de corrupção e a depredação do erário.
 Os desvirtuamentos da política em razão das 
mediocridades partidárias são evidentes, urgindo 
reconfigurações mais radicais. O problema é que há 
resistências de todo o tipo. Basta analisar sobre o tanto que 
se discutiu a respeito da reforma política. A casa maior do 
Legislativo não conseguiu assimilar contribuições sérias e 
com força para conduzir a política partidária no rumo de 
uma qualificação melhor. É terrível a postura de certos 
políticos que deveriam exercer a nobre missão de 
representar o povo e de se colocar a seu serviço com lucidez 
legislativa capaz de reorientar caminhos. Hoje, por 
exemplo, no “olho do furacão” da crise econômica, 
agravada pela crise política, alguns representantes da 
população, em causa própria, votam aumento de seus 
próprios salários. Exemplar, cidadã e destemida foi a atitude 
de uma comunidade que impediu a vereança do seu 
município de aumentar os próprios vencimentos.
 Há, na verdade, uma “ladainha” de vícios no 
âmbito da política partidária que precisa de correções, 
retardadas pela falta de estatura dos que se oferecem à 
tarefa-missão de representar o povo, suas comunidades e 
seus interesses. Condenáveis são as disputas partidárias, o 
tirar proveito de situações, a atitude de se apresentar como 
tendo “a carta na manga” para solucionar problemas 
complexos. Percebe-se que é preciso uma reconstrução 
política que atinja as raízes da cidadania. Para isso, é 
necessário, agora, aprender as lições que toda crise ensina, 
numa cultura cidadã nova e diferente. Ao lado do empenho 
nos urgentes entendimentos políticos, para a formação de 

consenso em torno de agendas que viabilizem a superação 
da crise econômica, é hora de um pacto de reeducação 
cidadã.
 Não basta apenas corr igi r  as ins tâncias 
governamentais e as instituições políticas. É preciso 
convocar cada cidadão, da criança ao mais velho, a 
acolher e a refletir sobre o peso próprio da crise. Não se 
pode correr o risco de deixar essa discussão simplesmente 
nas mesas dos representantes do povo, dos governos. As 
pancadas nas panelas - como legítima manifestação de 
protesto cidadão - precisam ser martelos na consciência de 
todos. Assim, será possível alcançar uma sensibilidade que 
sustente atitudes na contramão do consumismo, do 
desperdício, da indiferença para com os pobres e do 
desrespeito ao bem comum.  Também poderá ser superada 
a produção que busca somente o lucro, dando lugar a 
razões nobres e próprias de uma cidadania que consegue ir 
além de interesses particulares.
 É importante e indispensável que as lições das crises 
“martelem” as consciências na mesa das casas de cada 
família, nas salas das escolas, nos templos religiosos, no 
auge dos shows artísticos, nas festas e eventos de todo tipo, 
nas manifestações públicas e em cada coração. Trata-se de 
caminho para obter o entendimento e a lucidez que são 
necessários diante das muitas adversidades. Existem saídas 
para as crises. Porém, elas não são encontradas porque, de 
modo geral, não se quer abrir mão de privilégios, 
reconfigurar gastos, orçamentos e projetos.
Pode-se chegar ao absurdo de não se mover, esperando 
que alguém ou alguma instância “faça milagre”, na ilusão 
de depois continuar a usufruir de benesses até então 
garantidas. Isto é prática que revela mesquinhez.  Das 
crises, podem nascer consequências positivas. Basta 
lembrar que certos países, em período pós-guerra, 
reconfiguraram o tecido de sua cultura para se reerguerem 
e avançarem no que é interesse de todos. Que o momento 
atual da sociedade brasileira torne-se oportunidade para as 
mudanças necessárias, particularmente em uma 
reconstrução política que ampare o exercício da cidadania.
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A Reconstrução Política

Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo Metropolitano de Belo 

LITURGIA DA PALAVRA
PALAVRA DE SALVAÇÃO, SÓMENTE O CÉU TEM PRA DAR, 

POR ISSO O MEU CORAÇÃO SE ABRE PARA ESCUTAR!

11/10 - 1ª- Leitura - Sb 7,7-11   |   Sl 90 | 2ª- Litura Hb 4,12-13    |    Evangelho Mc 10,17-30 

18/10 – 1ª- Leitura -  Is 53,10-11   |   Sl 33 | 2ª- Leitura Hb 4,14-16    |    Evangelho Mc 10,35-45

25/10 – 1ª- Leitura Jr 31,7-9    |   Sl 126 | 2ª- Leitura Hb 5,1-6    |    Evangelho – 10,46-52
 
01/11 – 1ª- Leitura Ap 7,2-4.9-14   |   Sl 24 | 2ª- Leitura – 1 Jo 3,1-3     |     Evangelho Mt 5,1-12       
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1. Comuidade São Francisco de Assis - Rua Síria, 384 - Jardim São Francisco

Aos Sábados às 19h   |   4ª terça-feira às 19h30.

2. Comunidade São Paulo Apóstolo - Rua Fonte Boa, 173 - Vila Barros

Aos Domingos às 9h15   |   1ª e 3ª terça-feira do mês às 7h30, e na 2ª e 4ª quinta-feira às 19h30.

3. Comunidade São Lucas Evangelista - Rua Ana Coelho da Silveira, 226 - Jd. Ipanema

Aos Domingos 9h15, exceto o 4º Domingo que é ás 17h30   |    2ª terça-feira às 19h30.

4. Comunidade Nossa  Senhora de Fátima  - Av. Otávio Braga de Mesquita, 800 - Vila Fátima

Aos Domingos às 7h30, 11h00 e 19h00   |   Quarta-feira às 19h30, e Sexta às 7h30

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

HORÁRIOS DE CELEBRAÇÕES NAS COMUNIDADES

Pároco: Pe. Tarcísio A. de Almeida

PARÓQUIA NOSSA SENHORA APARECIDA

 HORÁRIOS DE CELEBRAÇÕES, E ATENDIMENTOS 

01-Comunidade N. Sra. Aparecida - Rua Arthur de Azevedo, 24 – Jd. América 

Aos Domingos: às 7h30  e às 11h00  |  toda quarta-feira às 7h30, e na 1ª- sexta-feira do mês às 19h30. 

Atendimento: Quarta-feira: das 16h às 18h na Rua José Lins do Rego, 358 – Jd. América

02-Comunidade São José - Rua Sorocaba, 212 – Alto da Bela Vista 

Aos Domingos: às 9h15   |   2ª, 3ª e 4ª Sexta-feira: às 19h30 

Atendimento: 2ª, 3ª e 4ª Sexta-feira das 18h às 19h30

03-Comunidade N. Sra. Medianeira - Praça D. João Bergese, 41 – Jd. Santa Emília 

Aos Domingos às 19h30   |   Todas as Terça-feira às 19h30

04-Comunidade Santa Maria - Rua Alabama, 77- Jardim Santa Maria

Aos Domingos: às 9h15   |   1ª, 2ª e 3ª Quinta-feira às 19h30

Celebrações do Batismo: 

  Nossa Senhora Aparecida, 1º- domingo do mês, às 11h00.

   São José, 2º- domingo do mês, às 9h15.

Atendimento ao povo de Deus: 

  Nossa Senhora Aparecida, toda quarta-feira das 16h00 às 18h00. 

  São José, 2ª-, 3ª-, e 4ª sexta-feira das 18h00 às 19h30. 

Pároco: Pe. José Ayllson de Souza



Queridos irmãos e irmãs,

Neste ano de 2015, o Dia Mundial das Missões tem como pano de fundo o Ano da Vida Consagrada, que serve de 
estímulo para a sua oração e reflexão. Na verdade, entre a vida consagrada e a missão subsiste uma forte ligação, 
porque, se todo o baptizado é chamado a dar testemunho do Senhor Jesus, anunciando a fé que recebeu em dom, 
isto vale de modo particular para a pessoa consagrada. O seguimento de Jesus, que motivou a aparição da vida 
consagrada na Igreja, é reposta à chamada para se tomar a cruz e segui-Lo, imitar a sua dedicação ao Pai e os seus 
gestos de serviço e amor, perder a vida a fim de a reencontrar. E, dado que toda a vida de Cristo tem carácter 
missionário, os homens e mulheres que O seguem mais de perto assumem plenamente este mesmo carácter.

A dimensão missionária, que pertence à própria natureza da Igreja, é intrínseca também a cada forma de vida 
consagrada, e não pode ser transcurada sem deixar um vazio que desfigura o carisma. A missão não é proselitismo, 
nem mera estratégia; a missão faz parte da «gramática» da fé, é algo de imprescindível para quem se coloca à 
escuta da voz do Espírito, que sussurra «vem» e «vai». Quem segue Cristo não pode deixar de tornar-se 
missionário, e sabe que Jesus «caminha com ele, fala com ele, respira com ele, trabalha com ele. Sente Jesus vivo 
com ele, no meio da tarefa missionária» (Exort. ap. Evangelii gaudium, 266).

A missão é uma paixão por Jesus Cristo e, ao mesmo tempo, uma paixão pelas pessoas. Quando nos detemos em 
oração diante de Jesus crucificado, reconhecemos a grandeza do seu amor, que nos dignifica e sustenta e, 
simultaneamente, apercebemo-nos de que aquele amor, saído do seu coração trespassado, estende-se a todo o 
povo de Deus e à humanidade inteira; e, precisamente deste modo, sentimos também que Ele quer servir-Se de nós 
para chegar cada vez mais perto do seu povo amado (cf. Ibid., 268) e de todos aqueles que O procuram de coração 
sincero. Na ordem de Jesus – «Ide» –, estão contidos os cenários e os desafios sempre novos da missão 
evangelizadora da Igreja. Nesta, todos são chamados a anunciar o Evangelho pelo testemunho da vida; e, de forma 
especial aos consagrados, é pedido para ouvirem a voz do Espírito que os chama a partir para as grandes periferias 
da missão, entre os povos onde ainda não chegou o Evangelho.

O cinquentenário do Decreto conciliar Ad gentes convida-nos a reler e meditar este documento que suscitou um forte 
impulso missionário nos Institutos de Vida Consagrada. Nas comunidades contemplativas, recobrou luz e 
eloquência a figura de Santa Teresa do Menino Jesus, padroeira das missões, como inspiradora da íntima ligação 
que há entre a vida contemplativa e a missão. Para muitas congregações religiosas de vida activa, a ânsia 
missionária surgida do Concilio Vaticano II concretizou-se numa extraordinária abertura à missão ad gentes, muitas 
vezes acompanhada pelo acolhimento de irmãos e irmãs provenientes das terras e culturas encontradas na 
evangelização, de modo que hoje pode-se falar de uma generalizada interculturalidade na vida consagrada. Por isso 
mesmo, é urgente repropor o ideal da missão com o seu centro em Jesus Cristo e a sua exigência na doação total de 
si mesmo ao anúncio do Evangelho. Nisto não se pode transigir: quem acolhe, pela graça de Deus, a missão, é 
chamado a viver de missão. Para tais pessoas, o anúncio de Cristo, nas múltiplas periferias do mundo, torna-se o 
modo de viver o seguimento d’Ele e a recompensa de tantas canseiras e privações. Qualquer tendência a desviar 
desta vocação, mesmo se corroborada por nobres motivações relacionadas com tantas necessidades pastorais, 
eclesiais e humanitárias, não está de acordo com a chamada pessoal do Senhor ao serviço do Evangelho. Nos 
Institutos Missionários, os formadores são chamados tanto a apontar, clara e honestamente, esta perspectiva de 
vida e acção, como a discernir com autoridade autênticas vocações missionárias. Dirijo-me sobretudo aos jovens, 
que ainda são capazes de testemunhos corajosos e de empreendimentos generosos e às vezes contracorrente: não 
deixeis que vos roubem o sonho duma verdadeira missão, dum seguimento de Jesus que implique o dom total de si 
mesmo. No segredo da vossa consciência, interrogai-vos sobre a razão pela qual escolhestes a vida religiosa 
missionária e calculai a disponibilidade que tendes para a aceitar por aquilo que é: um dom de amor ao serviço do 
anúncio do Evangelho, nunca vos esquecendo de que o anúncio do Evangelho, antes de ser uma necessidade para 
quantos que não o conhecem, é uma carência para quem ama o Mestre.

          O Papa afirma que a missão não é “proselitismo”, nem 

“mera estratégia” , mas sim parte da “gramática da fé”, e por 

conseguinte, Paixão por Jesus, pelas gentes, pelo Evangelho.

  A mensagem articula-se em quatro eixos procurando falar ao 

coração de cada um.

MENSAGEM DE SUA SANTIDADE PAPA FRANCISCO

PARA O DIA MUNDIAL DAS MISSÕES 2015
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Continuação

Hoje, a missão enfrenta o desafio de respeitar a necessidade que todos os povos têm de recomeçar das próprias 
raízes e salvaguardar os valores das respectivas culturas. Trata-se de conhecer e respeitar outras tradições e 
sistemas filosóficos e reconhecer a cada povo e cultura o direito de fazer-se ajudar pela própria tradição na 
compreensão do mistério de Deus e no acolhimento do Evangelho de Jesus, que é luz para as culturas e força 
transformadora das mesmas.

Dentro desta dinâmica complexa, ponhamo-nos a questão: «Quem são os destinatários privilegiados do anúncio 
evangélico?» A resposta é clara; encontramo-la no próprio Evangelho: os pobres, os humildes e os doentes, aqueles 
que muitas vezes são desprezados e esquecidos, aqueles que não te podem retribuir (cf. Lc 14, 13-14). Uma 
evangelização dirigida preferencialmente a eles é sinal do Reino que Jesus veio trazer: «existe um vínculo 
indissolúvel entre a nossa fé e os pobres. Não os deixemos jamais sozinhos!» (Exort. ap. Evangelii gaudium, 48). 
Isto deve ser claro especialmente para as pessoas que abraçam a vida consagrada missionária: com o voto de 
pobreza, escolhem seguir Cristo nesta sua preferência, não ideologicamente, mas identificando-se como Ele com 
os pobres, vivendo como eles na precariedade da vida diária e na renúncia ao exercício de qualquer poder para se 
tornar irmãos e irmãs dos últimos, levando-lhes o testemunho da alegria do Evangelho e a expressão da caridade de 
Deus.

Para viver o testemunho cristão e os sinais do amor do Pai entre os humildes e os pobres, os consagrados são 
chamados a promover, no serviço da missão, a presença dos fiéis leigos. Como já afirmava o Concílio Ecuménico 
Vaticano II, «os leigos colaboram na obra de evangelização da Igreja e participam da sua missão salvífica, ao 
mesmo tempo como testemunhas e como instrumentos vivos» (Ad gentes, 41). É necessário que os consagrados 
missionários se abram, cada vez mais corajosamente, àqueles que estão dispostos a cooperar com eles, mesmo 
durante um tempo limitado numa experiência ao vivo. São irmãos e irmãs que desejam partilhar a vocação 
missionária inscrita no Baptismo. As casas e as estruturas das missões são lugares naturais para o seu acolhimento 
e apoio humano, espiritual e apostólico.

As Instituições e as Obras Missionárias da Igreja estão postas totalmente ao serviço daqueles que não conhecem o 
Evangelho de Jesus. Para realizar eficazmente este objectivo, aquelas precisam dos carismas e do compromisso 
missionário dos consagrados, mas também os consagrados precisam duma estrutura de serviço, expressão da 
solicitude do Bispo de Roma para garantir de tal modo a koinonia que a colaboração e a sinergia façam parte 
integrante do testemunho missionário. Jesus colocou a unidade dos discípulos como condição para que o mundo 
creia (cf. Jo 17, 21). A referida convergência não equivale a uma submissão jurídico-organizativa a organismos 
institucionais, nem a uma mortificação da fantasia do Espírito que suscita a diversidade, mas significa conferir maior 
eficácia à mensagem evangélica e promover aquela unidade de intentos que é fruto também do Espírito.

A Obra Missionária do Sucessor de Pedro tem um horizonte apostólico universal. Por isso, tem necessidade também 
dos inúmeros carismas da vida consagrada, para dirigir-se ao vasto horizonte da evangelização e ser capaz de 
assegurar uma presença adequada nas fronteiras e nos territórios alcançados.

Queridos irmãos e irmãs, a paixão do missionário é o Evangelho. São Paulo podia afirmar: «Ai de mim, se eu não 
evangelizar!» (1 Cor 9, 16). O Evangelho é fonte de alegria, liberdade e salvação para cada homem. Ciente deste 
dom, a Igreja não se cansa de anunciar, incessantemente, a todos «O que existia desde o princípio, O que ouvimos, 
O que vimos com os nossos olhos» (1 Jo 1, 1). A missão dos servidores da Palavra – bispos, sacerdotes, religiosos e 
leigos – é colocar a todos, sem excluir ninguém, em relação pessoal com Cristo. No campo imenso da actividade 
missionária da Igreja, cada baptizado é chamado a viver o melhor possível o seu compromisso, segundo a sua 
situação pessoal. Uma resposta generosa a esta vocação universal pode ser oferecida pelos consagrados e 
consagradas através duma vida intensa de oração e união com o Senhor e com o seu sacrifício redentor.

Ao mesmo tempo que confio a Maria, Mãe da Igreja e modelo de missionariedade, todos aqueles que, ad gentes ou 
no próprio território, em todos os estados de vida, cooperam no anúncio do Evangelho, de coração concedo a cada 
um a Bênção Apostólica.

Vaticano, 24 de Maio – Solenidade de Pentecostes – de 2015.

FRANCISCO
    

MENSAGEM DE SUA SANTIDADE PAPA FRANCISCO

PARA O DIA MUNDIAL DAS MISSÕES 2015
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 De 04-25/10, o sínodo dos bispos, em 
Roma. 
 O tema deste sínodo será: A vocação e a 
missão da família na Igreja e no mundo 
contemporâneo. Este acontecimento dará nova 
luz à dimensão universal desta comunidade 
humana fundamental e insubstituível, que é a 
família. É preciso ter certeza de que cada 
família é uma benção para o mundo, até o final 
da história. 
 Rezemos todos na intenção deste grande 
e importante acontecimento de nossa Igreja.  

Conselho tutelar

 Dia 04/10/15 irá acontecer às eleições para o 

conselho tutelar.

 Atualmente Guarulhos conta com cinco unidades e 

cinco conselheiros para cada unidade, que são; Cumbica, 

Centro, Pimentas, Taboão e São João/Bonsucesso, que em 

breve será desmembrado.

Para uma cidade com mais de um milhão e trezentas mil 

habitantes, é muito pouco diante de uma realidade nada 

animadora para quem acompanha de perto a situação da 

VAI ACONTECER
O sínodo dos bispos, em Roma. 

criança e do adolescente, este é grande motivo para 

escolhermos pessoas responsáveis para o cargo.

 O conselheiro deve trabalhar dentro do sistema de 

garantia de direitos da criança e do adolescente e tem, 

entre outras, as seguintes atribuição, conforme o art. 136 

do  ECA (estatuto da criança e do adolescentes) : requisitar 

serviços públicos, atender e aconselhar pais ou 

responsáveis, assessorar o Poder Executivo na elaboração 

da proposta orçamentária.

O conselheiro tutelar, ele eleito, torna-se uma autoridade, 

tem o dever de tomar decisões para defender a criança e o 

adolescente.

 Portanto, este é um momento muito importante de 

nossa cidade, precisamos nos apropriar do poder que 

temos em nossas mãos e fazer o nosso papel de cristãos em 

defesa da vida indo até o local de eleição para votar. Temos 

muitos candidatos responsáveis, porém precisam ser 

eleitos. Guarulhos tem muitos problemas, por isso nós 

temos que nos mobilizar. O problema da criança e do 

adolescente, como já disse no início, é preocupante, depois 

não adianta reclamar da situação, vamos ter que esperar 

por mais quatro anos.

Para Votar é preciso:

· Ser eleitor de Guarulhos;

· Ter em mãos título de eleitor e cédula de 

identidade ou outro documento que tenha foto;

Cada pessoa votará em até cinco candidatos, pois serão 

eleitos trinta.

Local de votação: serão disponibilizados cartazes na 

paróquia, nas comunidades, na Associação Caritativa 

(Centro Comunitário), no site www.acpnsfatima.org.   

Caso alguém tenha dificuldades para entender os locais de 

votação, poderá também ligar para a Associação (2408-

6771), que vamos dar as orientações necessárias.

Para mim, viver é Cristo e exerço a cidadania de 
maneira digna de seu Evangelho.

Paulo de Tarso

Célia Aguiar

CELEBRAÇÕES DO BATISMO NA ÁREA PASTORAL SÃO FRANCISCO

Comunidade Nossa Senhora de Fátima: 1º Sábado às 10h30 e no 3º Domingo às 11h00

Comunidade São Paulo Apóstolo: 1º Domingo às 9h15

EXPEDIENTE DO PADRE NA COMUNIDADE SÃO PAULO APÓSTOLO

2ª e 4ª quinta-feira das 18h00 ás 19h30.

Atendimento da Secretaria Paroquial:
Terça e Sexta: das 8h30 às 11h00 e das 13h00 às 18h00

Quarta: das 8h30h às 11h00 e das 13h00 às 19h30
Quinta: das 13h00 às 18h00
Sábado: das 8h30 às 12h00

OBS: Para intenções de aniversário, aniversário de casamento ou intenções de falecidos, procurar a equipe de liturgia 30 minutos antes das missas.
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 Aconteceu no dia 12/09/15, a Ação 
Comunitária na ACPNSF, com 22 serviços voltados á 
comunidade local.
 Neste ano, mesmo o tempo não contribuindo, 
atendemos 324 pessoas com o total de 972 serviços 
executados, uma média de 3 serviços por pessoas, 
além de receber gente de vários bairros distantes de 
Guarulhos.
 Para a execução destes serviços, contamos com 
152 voluntários, onde todos estavam em  sintonia para 
alcançar um objetivo em comum, que era o 
atendimento á comunidade.
 Sem contar o sucesso do entretenimentos e 
Shows, que teve para todas as idades, com a presença 
agradável do Gigi (Cléber) da PRAÇA É NOSSA Dalan 
& Bueno, Caroline Frade & Luiz Grilo e o grupo TEX, 

Mickey & Minei entre outros.
 Com estes resultados, só tenho á agradecer 
todos que contribuíram direto ou indiretamente para 
realizar a ação, ao comércio local, todos os 
voluntários, com certeza não conseguiríamos realizar 
este evento se não fosse sua ajuda.
 Deus te dê a recompensa, pois você fez a 
diferença na vida de alguém.
 Contamos com todos no próximo ano.
 Receba nossos agradecimentos de coração.
                                                                                                                

Por vezes sentimos que aquilo que fazemos não é senão uma 
gota de água no mar. Mas o mar seria menor se lhe faltasse uma 
gota.

                    Madre Teresa de Calcutá 

 Aconteceu Sulão da Cebs de 11 á 13 de Setembro 

com a presença de 450 pessoas dos Estados de São Paulo, 

Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Paraná.

 Aqui de Guarulhos participaram Francisca Helena 

da  Paroquia N. S. de Fatima e Paulo da Paroquia Santa Rosa 

de Lima que foram acolhidos pela Diocese de Caçador do 

Bispo D. Severino.

 O Encontro relatou a luta da Cebs nas questões:  

Trabalho, Moradores de Rua, Políticas Publicas, Maioridade 

Penal, Participação em Conselhos Publicos, Preservação do 

Meio Ambiente, Mensagem do Papa Francisco : Igreja de 

Saida, etc....

Aconteceu!!!    Sulão da Cebs  Fraiburgo - Santa Catarina   

Aconteceu tarde de Louvor
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ACONTECEU!
Ação 

Comunitária

Célia Aguiar

 A Cebs tem compromisso com 5 instituições: 

Familia, Igreja, Escola, Emprego e Estado.

 O Encontro foi assessorado pelo Professor de 

Filosofia , Direitos Humanos e Escritor Jelson Oliveira.

O tema principal foi a maneira contemporânea  que nos 

impõe à sermos consumistas ao estremo, isso não  traz 

felicidade a Humanidade.

 O Encerramento aconteceu com uma grande 

Romária em comemoração ao Centenário do Contestado 

da cidade de Timbó Grande - Santa Catarina. 

Francisca Helena - CEBS

 Aconteceu no dia 20 de setembro a tarde de Louvor do grupo de oração Doce Senhor, a primeira tarde 
realizada na Paróquia Nossa Senhora Aparecida, com o tema " Bendita seja a cruz, o amor por ela se revelou". Nesta 
tarde as pessoas puderam contar com muitas bênçãos de Deus e o poder do Espírito Santo através do louvor, da 
pregação da palavra e da adoração ao Santíssimo Sacramento. E finalizando está tarde tão animada contamos com a 
presença do padre José Aylson que ministrou a bênção do Santíssimo e que com certeza esta bênção chegou até você 
paroquiano que esteve lá ou que esteve em nossas orações! Deus nos abençoe sempre!

Bruno Correa
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...No Asilo São Vicente de Paulo, um encontro 
ESPEC IA L  com o s  j o ven s  da  CR I SMA  DA 
COMUNIDADE SÃO PAULO APÓSTOLO da Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima... Vivenciamos um encontro 
emocionante e alegre, uma Igreja de saída levando a 
palavra de Deus semeada no nosso coração.
 Neste dia houve um evento com as ¨vovós¨, 
aconteceu o primeiro bingo beneficiente, muitas 
pessoas se organizaram e se doaram para este 
maravilhoso evento, inclusive OS JOVENS DA CRISMA 
, que foram chamados para ajudar as ¨vovózinhas¨ a 
marcarem os números nas cartelas e estar ao lado de 
cada uma delas. Uma experiência inesquecível... 
Agradecemos a todos que de alguma forma 
contribuíram com este gesto de AMOR e DOAÇÃO!
#JuntoseMisturados  #FirmesNaFé... Com Deus no 
coração!
Carinhosamente... PASTORAL DA CATEQUESE!

Catequista: Alessandra!

ACONTECEU!

PARÓQUIA NOSSA SENHORA APARECIDA

 Programação da Festa da Padroeira

Nossa Senhora Aparecida

Pároco: Pe. José Ayllson de Souza

Dia 09/10 missa às 19:30 - Dom Edmilson. 

Dia 10/10  missa às 19:30 - Pe. Tarcísio. 

Dia 11/10 (domingo) missas nos horários normais, às 07:30 e 11:00. 

12/10 (Segunda-feira) Dia da padroeira, missa às 10:00, e às 19:30
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Setor Juventude Setor Juventude 

07/10 - UBS Cidade Martins - 14h00

19/10 - VILA FÁTIMA - 14h30

21/10 - HMU - 14h00

22/10 - UBS Vila Barros - 15h00

27/10 - HMCA - 09h00 (centro)      

Rua Oswaldo Cruz, 150, Centro no Ambulatório da Criança.
Nesta reunião pode ser levada as queixas da UBS de seu bairro e dos hospitais citados acima.

Reuniões das UBS de nossa Região, 
HGG - Hospital Geral de Guarulhos, HMU - Hospital Municipal de Urgências, HMCA - Hospital Municipal da Criança e Adolescente.



GRUARIN
Móveis Planejados

Rua Nobel de Almeida Kuke,295
Pq. Continental II - Guarulhos - SP

Mel  /  Natale

Tel.: 2402-9316
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ATENDIMENTO DA FARMÁCIA

A Associação Caritativa da Paróquia Nossa Senhora de Fátima, esta com mais um 

horário de atendimento, aproveitando a oportunidade para divulgar o novo 

horário, pedimos que caso alguém queira ser voluntário da farmácia entre em 

contato.

10:00 ás 11:00

15:00 ás 16:00

15:00 ás 16:00

10:00 ás 11:00  / 15:00 ás 16:00

16:00 ás 17:00

Segunda-Feira

Terça-Feira

Quarta-feira

Quinta-feira

Sexta-feira

Célia Aguiar - Coordenadora
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 Ser Católico não é só ir a Missa

 É claro que ir a Missa é muito importante, mas ser 
católico não é só isso. Tenho eu mesmo como exemplo. Eu 
tinha a capacidade de levar a minha esposa e meus filhos 
na porta da igreja e voltar para casa, mas graças a Deus e 
através do Grupo de Base percebi a importância de ir a 
Missa, e como é bom ir à casa de Deus celebrar Nosso 
Senhor e ao final encontrar os amigos e conversar um 
pouco, sinto que minha semana fica muito mais produtiva e 
quando por algum motivo não posso ir sinto muita falta, 
mas não é só isso um verdadeiro católico tem que se 
envolver mais nas diversas atividades que envolvem a igreja 
e a comunidade, isso é doação sinônimo de amor ao 
próximo.

 Por exemplo, quando vamos a Missa existem varias 
pessoas que trabalham voluntariamente para que a 
celebração seja realizada: o Padre, Ministros da Eucaristia, 
Músicos, Leitores, Turma do Acolhimento, Coleta e muitos 
outros. Existe uma turma que não aparece, mas sem eles 
não seria possível a realização da Missa, você já parou pra 

pensar que se a Igreja esta sempre limpa e organizada é 
porque tem pessoas que se dispõe a ir e doar seu tempo 
para que nos dias das Missas tudo esteja em perfeitas 
condições.

 Temos que ser católicos atuantes em participação, 
conhecimento e doação. Muitos que se dizem católicos não 
vão a Missa, outros só procuram a Igreja para casamentos e 
batizados e quando passam por alguma dificuldade vão 
procurar outras religiões ou Igrejas ai dizem que lá sim 
encontraram Jesus, mas é claro que não encontraram na 
Igreja Católica, pois não procuraram, porque Jesus esta lá 
sim, pois foi ele quem fundou e edificou nossa Igreja.

 Por isso que digo que ir a Missa é muito importante, 
mas não é o suficiente, temos que nos envolver mais e 
procurar conhecer os diversos trabalhos realizados pelas 
Pastorais de nossa Igreja e ver em qual deles podemos 
ajudar, com isso crescemos, aprendemos e nos 
fortalecemos na fé, para que possamos dizer e mostrar com 
orgulho e propriedade para todos que somos CATÓLICOS 

                                                                                                                                  
Cesar Augusto Barbosa Alves
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contato@paroquiavilafatima.com.br 
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CALENDÁRIO DAS ATIVIDADES 

PASTORAIS DO MÊS DE OUTUBRO 2015
01/10 – 19h30 – Adoração, Benção e Procissão do Santíssimo Sacramento, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

02/10 – 19h30 – Encontro de Ceb's e grupos de base, no Centro Diocesano de Pastoral. 
Devem participar a coordenação e os membros dos grupos de base.

03/10 – 15h – Encontro de canto litúrgico (cantores e músicos), na Vila Fátima.

06/10 – 19h30 – Encontro de Liturgia (coordenações das equipes de liturgia, dos MEDE, e dos MIPA), no C.C. São Francisco. 

18/10 – DIA MUNDIAL DAS MISSÕES. 
COLETA EM PROL DAS ATIVIDADES MISSIONÁRIAS DA IGREJA NO MUNDO TODO.

22/10 – 20h15 – Reunião da equipe de finanças (coordenações da Pastoral do Dízimo e tesoureiros), no C.C. São Paulo.

24/10 – 14h – BINGO PAROQUIAL BENEFICENTE, NO ESTACIONAMENTO 
DA IGREJA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA.

29/10 – 19h30 – Encontro das equipes missionárias, no C.C. São Francisco.

12/10 – SOLENIDADE DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO APARECIDA.
 9h30 – Missa na Comunidade São Paulo Apóstolo,

juntamente com a Comunidade São Lucas.
  19h – Missa na Comunidade Nossa Senhora de Fátima, 

 juntamente com a Comunidade São Francisco.

04/10 – FESTA DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS. 
17h – Missa festiva na Comunidade São Francisco, 

Jd. São Francisco.

18/10 – FESTA DE SÃO LUCAS EVANGELISTA.
17h – Missa Festiva na Comunidade São Lucas, 

Jd. Ipanema.

Sociedade São Vicente de Paulo, 
Conferência Nª. SRª de Fátima.

Reunião aos sábados as 16h00, na Igreja São 
Paulo Apóstolo, 

rua Fonte Boa, 173, Vl. Barros. 

  VENHA FAZER PARTE DESTA OBRA MISSIONÁRIA:

“JESUS CRISTO, É A REGRA DA MISSÃO!”
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